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4o DOMINGO DQ ADVENTO
No anno decimo quinto do 

império de Cesar Tiberio, 
sendo Poncio Pilatos gover­
nador da Judéa, Herodes 
tetrarcha da Gali!éa,Philippe, 
seu irmão, tetrarcha da Itu* 
réa e da província de Tro- 
choDitide, e Lysanias tetrar 
cha da A bilinia; sendo sum* 
mos pontífices Annaz e Cai* 
phaz, falou o Senhor à João, 
filho de Zocharias, no deser* 
to (1).

E elle percorreu todo o 
paiz, ao Ã longo do Jordão, 
prégando o baptismo de pe­
nitencia (2), para que os ho­
mens recebessem o perdão 
dos seus peccados, como está 
escripto no livro do propheta 
Isaias : *àEis que eu envio 
o meu anjo , (3) adeante de 
ti, para  te p reparar o ca' 
minho.y Este é aquelle de 
quem disse Isa ias: «Voz do 
que clama no deserto— P re* 
parae os caminhos do Se' 
nhor, tornae direitas as suas 
veredas. Os valles se hão de 
ncher, os montes e outeiros 
erão arrasados, os caminhos 
ortuosos torn arse  hão direi- 

S, e os escabrosos planos 
toda carne verà o Salva? 

or enviado p or D eus» (4)*
(1) 0  começo da pregação do 

Salvador é annunciado com ex ­
traord inária  solennidade, para  
m elhor sa lie n ta ra  sua importan- 
cia. Augusto, prim eiro im perador 
rom ano, tinha m orrido, e fôra 
substituído por Tiberio ; Arche* 
lán, rei da Judéa hav ia  sido 
depôsto por sua crueldade, e 
substituído por Poncio Pilatos, 
governador rom ano ; m ais do que 
nunca estavam  os judeus subor­
dinados á dom inação extrangeira. 
E ra, pois, o m om ento designado 
pelos prophetas para  a v inda do 
Messias. As outras ires partes 
da T erra  S aneta  eram  tambem 
governadas por filhos de H ero­
des.

(2) 0  Jordão é um rio que se 
lança  no m ar Morto, depois de 
um curso de 160 kilometros.

0  baptism o de S. João era 
apenas um symbolo, um a imagem 
do verdadeiro baptismo. Pelo 
espirito de corapuncção e arre

C o r a ç ã o  d e  m ã e
Doutor, peço-lhe que não m e 

engane... diga francam ente o meu 
estado... sinto que se approxim a 
o meu fim !

Assim fa lava  com voz desfal- 
lecida um a senhora de cabellos 

ancos como a neve, pallida, 
rugada e prostrada sobre um 

obre leito, num a m ansarda ain- 
a m áis pobre.

0  medico lhe tinha sido m an­
dado pela sociedade de S. Vi­
cente de Paulo e, sabio e piedo­
so,m antinha-se com respeito,com ­
padecido mesmo, perto do leito 
da  m oribunda.

— Não se deve perder a con­
fiança, porque em quanto ha v i­
da, ha  esperança, disse elie,pro 
curando rean im ar aquella que, 
infelizm ente, pouco tempo teria  
de vida.

— Esperei, senhor doutor, até

pendiraento, dispunha os judeus 
p a ra  a remissão dos peccados, 
que sò Jesus Christo podia con­
ceder lhes— F azei 'penitencia ! é 
o brado de Deus em todas as 
phases da E greja e ainda em 
nosses dias.

(3) A palavro an jo  significa 
enviado de Deus ; applica*se quasi 
sem pre aos espíritos celestes, 
m as pòde tam bem  designar um 
homem.

(4) Todo peccado será. p er­
doado, as nações se converterão 
a Deus, não hav e rá  m ais separa­
ção entre  a te rra  e o céu, mas 
sob a condição de luctarm os 
con tra as nossas m ás paixões, e 
nos corrigirm os dos nossos maus 
hábitos, designados aqui pelas 
m ontanhas e cam inhos tortuosos.

Assim, pois, affirm ava o p re ­
cursor, referindo-se ao propheta 
Isaias, que os valles da descon­
fiança seriam  oheios e fecundados 
pela vinda do M essias; os m on' 
tes da soberba e os outeiros  da 
vaidade seriam  abatidos e a r ra ­
sados ; os cam inhos tortuosos da 
hypocrisia se tornariam  direitos, 
e os que fossem ásperos pelos 
odios e enganos, se fariam  piá/ 
nos, suaves, porque todos os ho­
m ens (toda carne) veriam  o 
Salvador.

NATAL
Que penna, por mais elo­

qüente e imaginosa que seja. 
poderá descrever condigna* 
mente os encantos daquella 
noite venturosa do Nasci­
mento de Jesus ?!

Na cidade de Bethlém, 
então regorgitandodeimmen- 
so povo, vindo dos arredores 
e de outras partes, para dar 
o seu nome a rcl para o re- 
censeamento ordenado por 
Cesar Augusto, reinava gran­
de silencio, porque o frio 
cortante daquella noite de 
rigoroso inverno mais convi­
dava ao agasalho e ao som* 
no do que aos passeios e 
divertimentos de rua.

No ceu azul da Palestina 
apenas brilhavam algumas 
estrellas, tão distantes que 
pareciam pontinhos de luz 
tremeluzindo na amplidão 
immensa do firmamento. Nos 
campos eircumvisinhos da

ago ra   Diga-me por piedade:
meus di'as estão contado ?....

— Estam os todos nas mãos de 
Deus, m inha cara  senhora. Não 
tem filhos nem parente» ?

— Não tenho nioguem ... aqui ! 
Se fôr possível, senhor doutor, 
faça me a caridade de prevenir
0 Padre Anselmo, Ben dictino... 
D esejava faiar lhe, antes de mor 
re r  !...

Os olnos da piedosa senhor» 
encheram  se de lagrim as e seus
1 a b i o s enfraquecidos trem iam  
convulsivam eute.

— O h ! sim, cora a m elhor 
bôa vontade.Vou, im m edialaraen- 
te, ao mosteiro; m andarei para  o 
bom Padre a m inha carruagem  
e seguirei á  pé para  casa.

— Obrigada, sr. doutor, que o 
bom Deus lhe recom pense a ca ­
ridade, e sua D ivina V ontade se 
cum pra...

...................................................  -.......y j

I  BÒAS FESTAS
Aos nossos presados assignantes, leito­

res e collaboradores apresentamos nossos 
votos de um feliz NATAL.
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cidade de David tudo era 
um sepulchral silencio, iir 
terrompido apenas pelo baru­
lho das lufadas de um vento 
regelante que de quando em 
quando passava por sobre 
aquellas campinas desoladas. 
Todos dormiam na cidade e 
nos campos, com excepção 
apenas de uns rudes e simples 
pastores, que, envoltos em 
seus pesados e grosseiros 
mantos tecidos de lã das 
suas ovelhas, se achavam nas 
visinhanças de Bethlém guar­
dando os seus rebanhos con­
tra os ataques nocturnos dos 
lobos vorazes. E eis que de 
repente, um anjo do Senhor, 
descendo das alturas celestes 
envolto em uma facha de 
luz suave, dirige se a esses 
humildes filhos das campinas 
para dar-lhes a boa nova do 
Nascimento do Salvador do 
raundo- E como elles ficassem 
tomados de espanto, disse- 
lhes o mensageiro ce leste: 
«Não temaes, feliz nova vos 
trago, que encherá todo o 
povo de grande alegria. Na 
cidade de David nasceu hoje 
o Salvador, que é o Christo 
Senhor; e pelo signal que 
vos dou, o conhecereis : acha- 
reis um menino envolvido 
em mantilhas, reclinado n’um 
presepio,»

E no mesmo instante uma 
grande multidão de espíritos 
celestes se uniram ao anjo 
e descantavara os louvores 
do Senhor, djpendo: «Gloria 
a Deus nas alturas e paz na

— 0  Revrao. P adre  Anselmo 
está disponível para  um a pes­
soa gravem ente enferm a, qne lhe 
quer fa lar ? Não ha um m om en­
to a perder, porque pode sobre­
v ir  um a syncope a qualquer m o­
mento e en tão  tudo está perdi­
do !

0  Irm ão porteiro respondeu que 
o Padre já  tinha sahido para  
v isitar os doentes do bairro;m as 
affirmou que um outro religioso 
iria em seu logar.

— 0  Padre Anselmo não está 
em casa, senhor,— disse— depois 
de saudar o medico,, um joven 
Benedictine de aspecto dietincto, 
austero, de traços finos, sympa- 
thicos, nos quaes se v ia  im pres­
sa certa  m elancholia. Offereço- 
me para  ir  em seu logar vêr a 
doente. Cheguei ha poucos dias 
das missões da Am erica.

— Meu Padre, trata-se do um a 
senhora m oribunda ; ma» em

terra aos homens de boa 
vontade».

E tanto que desapparece* 
ram os anjos, disseram os 
pastores uns aos outros: 
«Vamos a Bethlém, e veja­
mos o que Senhor nos fez 
conhecer», e dirigiranrse a 
toda pressa ao logar indica­
do pelo anjo, e !á encontra­
ram Maria e José, e o Me­
nino reclinado no presepio. 
Contaram o que lhes fôra 
dito daquelle Menino, e de­
pois de o terem contemplado 
e adorado com grande ternu­
ra e devoção, regressaram  
aos seus rebanhos,glorifican 
do e louvando a Deus.

E ’ essa a scena divina que, 
apezar de passadã ha mais 
dois mil annos n ’um canto* 
sinho da Judéa, todos os an­
nos, na noite de Natal se 
rememora em todo o mundo, 
e não ha coração, por mais 
dure que seja, que não se 
iuterneça .diante de um pre­
sepio, ainda que tosco, onde 
a imagem de Jesus Menino en 
tre as de Maria e de José nos 
recorda a gruta de Bethlém, 
onde veiu ao mundo o Salva­
dor dos homens, desejado das 
nações,o Messias promettido.

A FÈ PERANTE A SCIENCIA 
MODERNA

i i i
A s  DESCOBERTAS DA SCIENCIA 

MODERNA NÃO CONTRADIZEM DE 
MANEIRA ALGUMA 

AS VERDADES DA FÉ
Infelizm ente, ha  poucos sabios

verdadeiros, e é um ardil do 
inimigo das nossas alm as esto 
profusão de sabios fingidos que 
rebentam  de toda a parte , zom­
bando da Ig re ja  e da Fé, e pro­
clam ando a torto e a  direito 
descobertas que ju lgavam  provar, 
como dois e dois são quatro, 
que não ha  Deus Creador, e que 
a E scrip tu ra  Santa, e por con­
seguinte a Ig re ja  Catholica, erram  
grosseiram ente ; que os christãos 
não têm  senso com m um ; e ou­
tras asserções igualm ente a tre v i­
das.

E ? curioso, no meie de todas as affirmações ímpias da falsa sciencia, aprofundar reflectida- mente estas grandes descobertas. A’ medida que nos approxiina* mos d l̂iaSjVemol-as desapparece- rem essas novas descobortas da falsa sciencia, no duplicado pon­to de vista da quantidade e da qualidade; reduzem-se ellas a treze ou quatorze artigos, e esses treze eu quatorze artigos redu­zem se a nada. 0  pae da menti­ra e seus filhes mais velhos, os falsos sabios, fazem-nos a guerra, como dizem que nol-a fazem os chinezes.
P ara  m etter medo aos seus ini- 

níigos, apresentam  diante d ’elles 
grandes figura» de dragões e de 
m onstros terríveis : tudo isto não 
assusta senão de longe ; de perto 
são ram agens e cartões. Appro- 
ximemo nus dos nossos chinezes.

Chamam-se elles, no século 
X IX , Saint Simon, Brouásáís, 
Cousin, Fourrier, P ierre  Leroux, 
E nfantin , Considérant Cabet, 
Guéroult, Bory Sain t V inzent, 
L am ark , Quinet, M ichelet, Rei- 
naud, M ichel C hevalier, Comte, 
Proudhon, Taine, L ittré , Renan, 
V acherot, e m uitos outros em 
F ran ça  e no estrangeiro.

Todos elles falam  de descober­
tas scientificas incom patíveis com 
a Fé. Todos elles se enganam  : 
porque, de duas cousas uma : 
ou essas descobertas são sérias, 
ou são h y p o th eses  chiraerica e 
sem probas. Nc prim eiro caso 
de que nos occupam os aqui, $ 
facil dem onstrar que a F é  chris- 
tã  não está de modo algum  em 
contradição com o que elles têm 
descoberto. No segundo caso, 
entendem os que nem vale a pena 
lhes responder, o pedimos-lhes, 
com m uita razão, licença para  
não acred ita r sem provas com ­
petentes, na  sua infallibilidade.

F rancam ente. será exigir m ui­
to ?

Os suppostos sabios estim am  
m uito este ultim o system a, que 
não exige mais do que audacia 
e força d lm agin ação .

perfeita lucidez. E ’ um a lam pa 
da que se extingue à  fa lta  de 
azeite ! Com prehende m inha com ­
paração Algum as horas mais 
e ella  adorm ecerá para  sempre. 
Mora na  K arlstrasse, n ’um a m an 
sarda. Minha carruagem  o con­
duzirá a té  lá  e não ha receio de 
engano. A escada fica á  direita, 
no fundo do corredor. Chegando 
em cim a, a porta  está de frente, 
é ahi...

— Parto  im m ediatam ente, se' 
nhor doutor !

— Obrigado, meu Reverendo !
** *

0  crespulo cinzento desse dia 
de Novem bro, to rnava meio es 
curo o pobre quarto, quando o 
joven monge nelle penetrou... A 
doente voltou-ae para  o religio­
so e pensou te r  diaute de si o 
o geu director.

— Obrigada, por te r vindt 
meu Padre, suspirou e 11 j 
D esejava pedir-lhe um a carid í 
de, antes que a m orte me sui 
prehenda.

— Fale, m inha bôa senhorf 
e fique ce rta  de que farei tu 
do que me fôr possivei...

Este som de voz assustou 
m oribunda.

— Não é  o Padre Anselmo ? - 
perguntou anciosa.

— Não, m inha senhora, sou 
Padre Ectephanio ; mas estou ir 
teiram ente, ao seu dispôr, subs 
tituindo o P adre  Anselmo qu 
está ausente. De que se tra ta

— De meu filho !...
Um a apparencia de vida, illi

m inou com estas palavras, o 
olhos da terna mãe.

— E ra nosso unico filho e  cuê 
tou muitos sacrifícios á  seu pc bre pae e a mim !...

Com esta lem brança, a» lagr
\
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E X P E D I E N T E
A asaignatura deste jornal, co­

mo aliás è p ra x e  em  toda a  
im p re n sa , deve ser psga adiam  
tadam enfe.

Elles partem  d'um a hypothese 
que nada tem de realidade, senão 
na sua cabeça exaltada; d ’aqui 
tiram  conseqüências que não 
acabam  n u n c a ; e quando se es­
quece a fraqueza absoluta dos 
seus pontos de partida, são con­
siderados hom ens serios. p rofun­
dos pensadores, philosophos, sá­
bios. Observe-se isto de perto, e 
ver se ha este peccado orginal, 
irrem issivei, na base de todos os 
systemaa da sciencia incrédula. 
Rousseau, Sain t Simon, Fourièr, 
Cousin, Proudhon, Renan, não 
possuem outro artificio senão 
este, para apanhar o publico, 
principalm ente o publico das 
escólas.

Ponham os de parte  as hypo- 
theses puras e simples, e tra te ­
mos somente de exam inar séria 
m ente as descobertas scientificas, 
que parecem  ter em si mesmo 
algum  valor e que se tem que­
rido oppôr ao ensino catholico.

Não tem am os nada : um a v er­
dade não póde centrad izer outra, 
© as verdadees da sciencia, véra 

.'-todas d irecta ou indirectam ente 
p resta r homenagem á verdade 
revelada.

A-
O  B e r c o  d e  J e s u s

O entendim ento hum ano não 
com prehende e não póde com pre 
hender jam ais & suprem a gran 
deza na suprem a h u m ilh ação ! 
Q uarenta séculos proclam am  as 
grandezas do Messias,e esses qua­
ren ta  séculos vêm  prostrar-se d i­
ante do hum ilde berço de Jesus, 
adoral-o , reconhecei o pelo Mes­
sias e derram ar lagrim as de con­
solação por verem  realisadas as 
suas aspirações e cum pridas as 
prophecias. E os v in te  séculos 
que se seguiram  a este grande 
acontecim ento vêm  por sua vez 
prostrar-se diante do hum ilde 
berço de Jesus, adorar a supre 
m a grandeza na suprem a bumi. 
lhaçào e derram ar lagrim as de 
agradecim ento  pelos innumera- 
veis benefícios que tem derra 
mado por todo o mundo e ex­
clam ar com o Psalm ista que to ­
da a te rra  está cheia de sua 
m isericórdia. A sua m isericórdia 
g rande como o immenso pav i­
lhão do firaiam ento, se estende 
até  os confins da te rra . Por to 
da parte  o sacerdote catholico 
apresenta  ao povo a hostia sa- 
croaanta e d iz : Eis o cordeiro 
de Deus, eis aquelle que tira  os 
peccados do mundo.

Hontem  como hoje, o berço 
de Jesus a ttrahe e commove 
todos os corações e bem m ostra 
que o seu reino não é deste 
mundo. Pois si o fôra, teria nas­
cido em sumptuoso palacio, ce r­
cado de todos os confortos, como 
os grandes da terra . Elle quer 
re in a r nos corações pelo amor, 
pela hum ildade pela abnegação 
e pelo sacrifício e m ostrar pelo 
seu exem plo que este é o cam i­
nho do seu reino. Prostrem o nos, 
pois, diante desse hum ilde berço

m as corriam  sobre ag faces pai- 
lidas e enrugadas da m oribunda. 
Perm aneceu algum  tem po silen­
ciosa, recordando os dias em que 
seu filhe cheio de innocencia, 
obediente e am ante, fazia a fe­
licidade de sua fam ilia... Depois 
continuou :

— Foram  annos felizes aquel* 
les em que nosso filho nos obe­
decia. Não trocaríam os nossa m o­
desta m orada pelo palacio do 
rei.. A h ! a felicidade é cousa 
bem  fragil, meu P a d re ! Quando 
©lie começou a estudar na U ni­
versidade, tinha dezenove annes 
e, desgraçadam ente, foi seduzi­
do por m áus com panheiros !... Foi 
obrigado a e x p a tria r-se !... Seu 
pae m orreu.... de desgosto.... e 
eu... sosinha... v iv i economisan* 
do p ara  elle !... Q uatorze annos 
são passados!.,. Um a unica vez, 
um  amigo de meu m arido me
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NATAL ...
G loria inecxcelsis Deo et in te rra  pax horain ihus boiíse vo lun tatis

Eis um a gruta. Nada de riqueza e nada 
de pompa, de grandeza... Ao canto um a braçada 
de palha e uns animaes: um  pobre burro e ura boi... 
Eis o pobre palacio e os hospedes de um Deus 
desse Deus que, deixou, só por amôr, os céus, 
dos homens, por amôr, crucificado fo i!...
Não encontrou José, não encontrou Maria, 
um  abrigo siquer, em bóra co’agonia, 
percorressem  Belém, batendo á todo o l a r ; 
insolentes ou não, os pobres e os ricaços 
negavam -lhes logar, onde os seus m em bros lassoa, 
um momento, tão só, podessem descançar.
E ncontra então José, n ’um a rocha cavada 
essa g ru ta  que.foi-lties celica morada.
Sobre a pa lha  ajoelhados óram  mui ferventes... 
E ' meia noite... Os anjos, m agicas canções 
descantam  á  Jesus e os puros corações 
de M aria e José. vibram  ie  am ôr, contentes,

ao verem  an te  si o meige Nazareno,
com seus braços fazendo um amoroso aceno...
E, M aria ditosa, envolve-0 no seu manto, 
de am ôr 8 de caricia, inteiro aljofarado 
e diz lhe em o b e ijan d o :"# ^  ?neu)sou 'Tua,am ado V 
Sublime locução de sublimado encanto !
E sobre aquella g ru ta  em que nasceu Jesus, 
pairava um a esplendente e ru tilan te  luz.
G loria in excelsis Deo, in excelsio Deo, 
cantam  archanjos mil, saudando o Deus-Menino 
que veio ao Mundo dar a Luz do Seu ensino, 
que veio a rreb anhar a tresm alhada Grei.
Peçam os nós tam bem,seguindo os Tres ReisMagos, 
ao bom Jesus-Menino, os m ágicos affagos 
do Riso em meio ao nosso attribulado P ian to , 
Peçaraos-lhe conceda a Paz á  Hum anidade,

| e que de novo reino o Gáudio e a F lic idado , 
i  apóz hav er o Mundo apsim pranteado tanto !

Souza Aguírrb
• • r  • • •**. T  — ..........................

e exclam em os: Vós sais o meu 
Senhor e o meu Deus. Levantem* 
se as tem pestades, abram  se os 
abysmos, vós sereis sem pre o 
meu Senhor e o P^eu Deus. iVa 
alegria e na  tristeza, nas am ar­
guras e na dor, na vida e na 
m orte, vós sereis sem pre o meu 
Senhor e o meu Deus ! Esse Deus 
do presépio, hum ilhado pelo nos­
so am ôr, que presidio a nossa 
entrada na vida, guiou os nossos 
passos através de tan tas peripé­
cias, será a luz que nos ha de 
esclarecer ao transporm os os 
um braes do tempo. E quando a 
nossa alm a, desprendida do em 
volucro da m atéria, se evolar 
para  a região do infinito,o Deua 
do presepio será a sua eterna 
recom pensa. Só o que Elle exige, 
é um pouco de sacrifício.

Quem, pois, não segue a 
Jesus no cam inho por Ellô 
craçado ; m as corre após os pra- 
zeres e divertim entos com tan ta  
offensa de Deus, não póde ter 
parte  na sua gloria.

Ytú, 24— 12— 1916.
P. Antonio B ueno de CaMAREO

s a l se rá  no  d ia  27 do  c o r ­
r e n te  á s  5 1[2 h o ra s  d a  ta rd e .

A secretaria

MOVIMENTO RELIGIOSO
GUa RDA d e  h o n r a  a o  

SS. SACRAMENTO 
Domingo, 24 de Dezembro 

de 1916.
Igreja de S. Francisco 

Será feita a exposição do 
SS. Sacramento, na missa das 
7 horas, e a adoração du­
rará até ás 6 horas da tarde 

Haverá a essa hora o en­
cerramento com canto de 
ladainhas, tantum ergo e ben­
ção. 0  secretario
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

De accôrdo com a disposi­
ção do Revmo. Sr. P. Di- 
rector aviso as senhoras ze- 
ladoras que a reunião méu

j APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
í De ordem do Revmo. D irector 
I foram m arcadas as reuniões 
jm ensaes da com m unhão repara- 
jdora. D assub-zeladoras no dia 24 
!-ás 10 1/2 horas da m anhã, dos 
‘ decuriões no dia 25 ás 6 horas da 
j tarde, dos raenines e meninos no 
dia 29 ás 5 horas da tarde.

A com m unhão reparadora sérá 
| no dia ?>\ ás 7 1/2 horas Jda ma- 
J nhã.

A vise-secretaria
1 IRMANDADE DO ASYLO

De ordem do Irmão Vice- 
• provedor em exercício, con- 
^voco os srs. Irmãos do Asylo  
|de Mendicidade para a reu- 
lUião que se effectuará no 
! dia 15 de Janeiro, p. futu- 
j ro, ás 5 horas da tarde, no 
! edifício do Asylo, afim de 
ouvir-se a leitura do relató­
rio e ^preceder se á eleição 
da nova directoria para o 
proximo anno de 191-7.

Ytú. 23 (le Dezembro de 
1916. 0  secretario

M anuel M aria  Bueno
á u x i l i o T ã f ê d e r a ç ã o

Oolonia Austríaca 10$000
NOTAS E NOTICIAS

P r i m e i r a  i o m i u n n l i ã o
Realizou se doruingo ultimo, 

na  ig reja  do Bom Jesus, a pr*- 
m eira Com m unhão dos meninos 
e m eninas que ali freqüentam  
as aulas de catecismo, recebeu 
do peia prim eira vez a. Jesus no 
Pão E ucharistico 49 ^meninos e 
62 m eninas.

Ao d istr ib u ir-ih ^ ja  sagrada Eu 
charistia , o Revmo. Sr. P. Ma­
nuel Gabinio de C arvalho d iri­
giu lhes um a devota pratica, re- 
com m endando aos neo-comraun-

gantes a c^nstancia no bem e 
na p ratica das virtudes christás.

A' tarde foi feita na mesma 
ig re ja  a renovação das promes 
sas do baptismo.!

Sacerdote»» ituanos
Receberam ho jé  a sagrada O r­

dem do presbyterato os nossos 
iliustres conterrâneos —Revmos. 
Sr. Padres João da S ilv a  Couto, 
filho do sr.Jõaquim  Narciso Cou­
to,Le Vicente de Paulo Rizzo, fi­
lho do finado sr. F rancisco X a­
vier Rizzo, que por muitos an 
nos aqui residiu. 0  ^Revmo. Sr. 
P. João S. Couto can ta rá  a sua 
prim eira missa na m atriz desta 
cidade, no proxim o dia de Natal, 
pelas 10 horas da m anhã.

0  Revmo. Sr P. V icente Riz 
zo tam bem  can ta rá  aqui a sua 

j prim eira missa.
S E ’ um a gloria p ara  Ytú que 
j vê m ais dois dos seus iliustres 
l filhos subirem  os degraus do a*- 
l ta r  como m inistros do Senhor, 
e que ccm a sua pa lavra  erud i­
ta  e com o exem plo de um a vi 
da virtuosa, toda consagrada ac 
am or e ao serviço Me Dens e 
do proxim o, conquistarão a esti- 

| m a e a veneração de todos, pois 
que a verdeira virtude é aprecia- 

í da e venerada até mesmo pelos 
i indifferentes em m atéria  religiosa 
I Os nossos mais sinceros para- 
| bens, aos novos Levitas, e as suas 
jexm as. fam ilias ias nossas felici- 
; tações.

Monsenhor fSeckler
Em visita a seus «vene- 

randos paes, desde varios.dias 
acha-se nesta cidade^o vir­
tuoso sacerdote Monsenhor 
José Rodrigues Secklel.zel o* 
so vigário de 8. João da 
Bocaina.

Os nossos respeitosos cum ­
primentos.
Boas Festas dos pobres

As Religiosas do Recolhi: 
msnto de Nossa Senhora das

Mercês, as conferências de 
S. Vicente de Paulo, e as 21 
familias pobres, desta cida­
de, soccoi ridas pela virtuosa 
e caritativa sra. D. Maria 
Rita do Amaral, vêm por 
este meio agradecer a tão 
distincta catholica os auxilios 
pecuniaiios cora que sempre 
as soccorre desde longos an­
nos. e pedem « Deus que 
a conserve por muitos annos 
sempre feliz, pãra ampãro 
do3 necessitados, e depois 
desta vida lhe dê a gloria 
do céu.

Ytú, 23 de Dez. de 1916.
PresepioEm casa da exma. sra. 

D. Fausta Rodrigues Jordão, 
á rua Direita, acha-se arma­
do ura lindo presepio, que 
se abrirá no dia 25, á noite
F e s t a  do Senhor °

Bom  JesusComeçará hoje.ás 7 horas da 
tarde a novena em prepara­
ção à colemne festa doSenhor 
B om  Jesus. A orchestra está 
a cargo do sr. maestro Tris- 
tão Junior.

falou a seu respeito; tinha-o v is­
to em Cincinati. Meu p o b ié  filho 
passava privações e soffria im ­
menso. E screvH he dizendo que 
voltasse para  junto ’de sua m ãe 
... m inha ca rta  ficou sem res­
posta... E ntretanto , um a voz rae 
diz : Elle vive  / Tenho-o espera­
do... pensava que mo fechasse 
os o lh o s!...

O religioso, immovei, respiram  \ 
do apenas, sentia que a voz da 
m oribunda enfraquecia cada vez 
mais e, a travéz das lagrim as que 
brotavam  involun tariam ente de 
seus olhos, contem plava esse ros, 
to venerável, fracam ente illumi- 
nado pelos últimos reflexos do 
dia. Uma afflicção indescriptivel 
apoderara-se de sua alma.

ja. doente fez um esforço e t i ­
rou de sob o travesseiro um li* 
vrinho. Entregando-o ao m issio­
nário, disse-lhe Fazei o possí­

vel para  encontral-o... Aqui está 
seu endereço. Dizei-lhe, quando 
lhe falardes, que saa  m àe m or­
reu... abençoando-o. Eis aqu i o 
que lhe d^ixo... está somma foi 
econom isada, real a real, tra b a ­
lhando de dia e de noite... para  
elle. Commetteu faltas ; m as é 
meu filho e um coração de m ãe... 
perdôa tudo... não deixa nunca 
de am ar !... Juutou as mãos des. 
carnadas, afiladas e pronnnciou 
cs nomes de Jesus, M aria e José !

0  mouge inclinou-se; sua phy- 
sionomia se transto rnara ; porém 
não podia vêr bem o rosto da 
m oribunda, porque extinguira-se 
o ultimo clarão do dia... Mas es­
ta  voz... esta voz o im pressiona­
ra  profundam ente...

— Eu prom etto... mas, como 
se cham a seu filho ?... perguntou 
trem ulo o Padr.®-

— Franz.,'. R e in a rd !... disse a

Annuario
Recebemos o Annuario do 

Seminário e Gymnasio Dio­
cesano de Campinas relativos 
ao 2o anno (19HÇ. Gratos.

C1ouvento do Carm o
Sabbado passado veio o Revmo. 

F ie i Maurício Lans, celebrou a 
missa no domingo, prégou ao 
Evangelho e deu a bençam  do 
Sanctissim o á  tarde, havendo 
sem p re 'g ran d e  concorrência d< 
povo nas íuneções da m anhã < 
da tarde. Veio tam bem  de 
Pauio um em preiteiro que ex 
minou o velho Convento e dis 
que está perfeitam ente solido, 
pequenas rachaduras não tê 
inconveniente nenhum . Pelo q 
o Superior resolveu reform ar 
velho em vez de fazer casí 
nova. Demais o Convento ten 
a parte  te rrea  que se presta per 
feitam ente a escolas, podendí 
estas ser abertas logo qu 
chegarem  os religiosos. Seria 
porèm , muito conveniente qu< 
o em preiteiro 'fizesse um a pare 
dinha de meio tijolo em toda : 
frente quer do Convento, que: 
da E greja desde o alicerce at* 
em cim a. Isto serv iria  para  firma 
a parede de taipa e segurar < 
reboco. Pois o reboco não pár; 
em parede de taipa ; está sem pr 
a cahir. 0  que dá muito traba 
lho aos proprietários.

Bodas de Onro
No dia 25 do corrente com 

pletam 50 annos de vida re 
ligiosa no Recolhimento d> 
N. S. das Mercês, nesta ci 
dade, as venerandas e vir 

.fnosas irmãs Antonia Maric 
de Jesus, e Theresa de Je
frUS.

Por este raocivo as sua 
irmãs de habito promoven

viuva n ’um esforço que a esgotou- 
— M ã e ! Oh m ãe ! eu 9ou teu 

filho !... disse o monge, cahindo 
de joelhos e occultando o rosto, 
banhado era lag rim as ..r

A m oribunda teve ainda for­
ças para  responder : Meu filho !. 
Sim... meu F ran z  !...

j Tinham-se reconhecido final. 
I m ente ! O dever gacerdotal deu 
| força* ao religioso para  conferir 
á  sua mãe, cada vez mais fraca, 
os últim os Sacram entos, a indu l­
gência do grande perdão. Depois 
que fez, á  lu& da vela que ac* 
cendera, a encom m endação da 
alm a, o Padre Estephanio viu 
que o ultimo momento se ap- 
prox im ava.

— Mf\e ! suppliccu, ae fôr pos­

sível, dize que me perdoas e a- 
bençôa-me...

E cahiu novam ente de joelho 
curvando a cabeça.

E lla levantou as m ãos tremu 
las e frias e pou&ando-as sobre ; 
cabeça de seu filho, agorá Padre 
e religioso, disse : Eu te aben 
çôo... meu filho... era neme de 
Deus Padre... Filho.. © Espirito 
Santo !...

— A raen ! respondeu o monge 
e, quando se levantou viu, pro* 
rom pendo em soluços, que sua 
te rna  e piedosa mãe, adorm ece­
ra  no Senhor, abençoando-o.

T inha encontrado o que per­
dera e o que ha de m ais precio­
so no inundo para  ura filho : 
o coração de sua m ãe  /...
E xtrahido do M ensageiro dá Fè.



uma pequena festa no inte* 
rior da casa.
. A’s virtuosas irmãs envia* 
mos respeitosas e cordias fe* 
licitações por esse aconteci* 
mento que lhes é tão caro.

Aunivcrsarios
Pez annos hontem a senho* 

rita Carolina Bueno Galvão, 
filha do sr. Joaquim Dias 
Galvão.

Fazem anuos:
Hoje o sr. Humberto Ser1 

vulc da Costa.
No dia 25 a senhoria Va* 

lentina de Oliveira e o sr. 
Salvador Barcellos

Dia 28 ã senhorita Anata* 
lia de Almeida Silveira, di­
plomada pela escola normal 
de S. Páulo

cidade
Estiveram nesta cidade o 

Re^mo, sr. P. José Viscon- 
ti, residente em Santos, o 
sr. Antonio de Paula Leite 
residente em Jahu, e o sr. 
dr. Octaviano P. Jordão.

lr iu íl U rsu la
Esteve em retiro no col- 

legio do Patrocínio, nesta 
cidade,a nossa illustre e vir. 
tuosa conterrânea, Irmã Ma­
ria Ursula, residente na Sta. 
Casa de S. Paulo.

—Estão entre nós as sc- 
nhoritas Maria Carlota de 
Campos o Maria José de Ne 
greiro9, professora em Ipo- 
juca, a exroa. sra. d. Ange­
la Ferreira de Maraes e sua 
filha,d.Manoela Maria F. de 
Moraes, prof* em MogiMirim

Enferm aestado gravementeem &
erma a venera ndã senho- 

d. A m alia  Ferreira de
raes.

Fazemos votos 
restabelecimento.

pelo seu

De regr essò
Acham-se residindo nova­

mente entre nós as exmas. 
sras. DD. Maria e Branca 
Martins de Mello, [irmãs do 
sr. Sebastião Martins de Mello 

Nossos cumprimentos.

Consorcio
Realizou-se h o je 'p e la s  10 ho­

ras da m anhã na residencia do 
sr. cap. Manoel Joaquim  da Sil­
va Jún ior, o casam ento da sua 
prendada filha senharita Iraydes 
da Silva, com o distracto moço 
sr. José Ssteves Carraraenhas, 
illustrado professor no Collegio 
de S, Luiz.

Antes de celebrar se o acto 
religioso, foi ali resada missa 
pelo revrae. sr. P. Dr. Eugênio 
Pilloud, e em seguida realiaou se 
a  cerem onia religiosa do casa­
m ento, sendo celebrante o revmo. 
sr. P. Bassano Faine.
2 Foram  paranyraphos por p ar­
te do noivo o revm o. sr. P. 
Agostinho dos Santos Pereira, 
e da noiva o sr.JJoaquim  Aires 
Riba9,

No acto  civil serviram  de pa- 
ranym phos, por parte  do noivo 
o sr. Agnello Cicero de Oliveira, 
e da noiva, o sr. Manoel Mon­
teiro de Carvalho.

Aos convidados foi servido 
um lauto almoço, duran te o qual 
foram  trocados os seguintes b rin ­
des : do sr. José M aria dos S an­
tos saudando oa noivos em seu 
nome e em nome dos seus paes ; 
do s r . Paulo K astrupp, saudan- 
dojaos paes do no;vo, e do dr. 
O ctaviano Pereira Mendes, sau ­
dando aos paes da noiva.

Ao jovem  P ar desejamos um 
futuro brilhante, pedindo a Deus 
que lhes conceda as mais pre- 
•ciosas bençam s.

U ar es em festas
O lar do sr. Luiz Galvão 

acha se em festas pelo nas­
cimento da sua primogênita 
que na pia baptismal recebe­
rá o nome de Adelaide. 
Tambem se acha enriquecido 
o lar do sr. Viriato Valente 
com o nascimento de mais 
uma robusta menina que ye* 
berá no baptismo o nome de 
Licinia.
jg|Desde hontem  está em festas 
o la r  do nosso particu lar amigo 
e bem feitor desta folha, o sr. 
José M aria doB Santos, pelo nas­
cim ento do seu prim ogênito, que 
nas aguas lustraes do baptismo 
receberá a nome de João Chri- 
sostomo

O sr. João Micai tem o seu 
la r  enriquecido pe^o nascim ento 
dé m ais um a filha que te rá  o no­
me de de Aracy.

Aos-ditoso paes nossas felic ita­
ções.

O posto policial
Não pequeno beneficio para es­

ta cidade prestou o sr. Dr. D elega­
do de policia conseguindo a crea- 
ção do posto policial da Villa* 
Nova.

.Mpielle populoso bairro desde 
muitos annos se tinha converti­
do a ’am  theacro de desordens. 
Ali era o ponto predilecto esco­
lhido peles desoccupados. ebrios 
e desordeiros para  realizarem  as 
suas proezas de rapinagens, be­
bedeiras, pancadarias e até m or­
tes, De modo que as fam illas e 
os cidadãos pacificos ali residen­
tes, v iviam  em continuo sobre- 
salto com essas desordens. Pois 
agora, segundo ouvimos de pes. 
soa que nos m erece fé, tudo ali 
está mudado, porque, com a a c ­
ção energica da policia, os v a ­
gabundos, bebe os, ladrões e de­
sordeiros que faziam  da Villa 
Nova o seu ponto de reun ião , 
acharam  m elhor irem reunir-se 
em outra freguezia, deixando em 
paz aquelle bairro , que por isso 
muito agradece ao Dr. Caiuby 
o socego, a ordem e tranquillida- 
de que ali reinam .

vagueou por tres dias a m orrer 
de fome.

Foram  esses os factos princi* 
paes que nos contou o destemido 
andarilho, que quando vo ltar á 
su a p a tr ia  te rá  muito que con tar 
aos seus patrícios, muito amigos 
dessas n arra tiv as.

Falleci mento
Apos mui longos e dolo­

rosos soffrimentos de cruel 
enfermidade, supportada cora 
a maior resignação christã, 
e confortada com os santos 
Sacramentos falleceu hon­
tem nesta cidade a virtuosa 
senhora D. Leonor Herme- 
nelgida de Abreu.

Exemplar Zeladora do A* 
postolado da Oração, zelosa 
catechista dos alumnos e a- 
lumnas do catecismo doBom 
Jesus, senhora em extremo 
bemfazeja e enriquecida das 
mais peregrinas virtudes, era 
geralmente estimada, pelo 
que, apezar de esperada, a 
sua morte foi muito sentida 
entre as suas numerosas a*

Ao seu enterro, que se reali* 
sou hoje, às 11 horas, compa­
receram além de outras pes* 
soas, os zeladores e zelado* 
ras do Apostolado da Oração 
com seus titões; as subzela- 
do ras, vestidas de branco e

u m

U m  andarilho
Esteve nesta cidade e nos deu 

o p razer da sua visita o andarilho 
hespanhol Eugênio Perez Brihue
ga, na tu ra l de M ad rid , moço
vigoroso que pretende percorrer 
as Am éricas do Norte, C entral 
e do Sul, a fim de fazer jus a 
um premio estabelecido pelo jo r­
nal m adrileno— «O Eraldo.»

Segundo o que nos coutou, o 
arrojado moço já  percorreu a 
Republica Argentina, o Chile, 
Paraguay , U ruguay e grande 
pi rte  dos Estados do Brazil. 

i Eugênio Perez affirma te r pas*
' sado por m il aven tu ras perigo- 
.sas erp sua vida de andarilho, 
‘especialm ente nos sertões que 
tem atravessado, luc.tando 
ccm  as m aiores difficuldades,pri­
vações, desastre.se enfermidades, 
destacando-se entre  estas as ter- 
riveis m aleitas que apanhou nas 
m argens do rio S. Francisco.

Nas rnattas virgens do P a ra ­
guay foi atacado por indios sei- 
vagens, recebendo nessa occasião 
uma frechada no joelho esquer­
do, que ainda conserva a c ica­
triz. Na cidade de Cachoeira, 
neste Estado, ao passar, de noite, 
pela ponte da estrada de ferro, 
sobre o rio P arahyba, cahiu da 
ponte a baixo, da a ltu ra  de uns 
20 metros, indo te r ao rio onde 
quas ipeieceu afega do. con­
seguindo -sair a nado, porém m ui­
to m achucado.

Na serra  de Coimbra, em Mi­
nas, resvalando por uma ram pa, 
cahiu n ’um atqleiro, em que 
ficou enterrado até ao peito, pelo 
espaço de 4 a 5 horas, conse­
guindo finalm ente . escapar da 
raorte, porém extrem am ente ex- 
hausto e muito ferido nas mãos, 
pelo grande esforço feito na 
remossão da  lam a em que se de­
batia.

Nos sertões de Minas, entre  o 
a rria l doBagre e o de Paroopéba

com suas insígnias,- 
grande numero de meninas 
da Communhão reparadora, 
tambem vestidas de branco, 
empunhando lindos bouquets 
de flores naturaes, qué fo­
ram depositados sobre? a se­
pultura da sua inesquecível 
catequista 

Sobre oesquife via-se uma 
linda cruz feita de flores e 
folhagens, e sobre a sua se­
pultura foram collocadas ri 
cas corôas com sentidas dedi 
catorias 

A encommendação do cor­
po, tanto na residencia da fi­
nada, como na igreja do Bom 
Jesus, foi feita pelo revmo. 
sr. P. Manoel Gabinio de 
Carvalho, que o acompanhou 
até ao cemiterio, onde lhe 
benzeu a sepultura.

Paz a sua bella alma de 
verdadeira christã e peza* 
raes á sua exma. lamiiia.

peid«u‘se n ’uma floresta^ onde

Ohituario
Dia l.o— Anna M aria de Je 

sus, com 46 annos da idade, ca ­
sada, saltense.

—Um feto, filho de Silvino 
Roque, i tu a no. J

Dia 3 —João Ribeiro Anhaia, 
com 45 annos de idade, capiva. 
riano, viuvo.

—Joanna Leme, com 25 annos 
de idade, casada, brasileira.

— A racy, com 4 annos de 
idade, filha de Cesar Caraueardi, 
ituana.

Dia 4 —Benedicto, cora 10 me- 
zes de idade, filho de Àntonio de 
C arvalho, brasileiro.

— Maria, com 14 rnezes de 
idade, na tu ra l de piedade.

— Augusta, com 18 mezes de 
idade, filha d e  João Antonio doB 
Santos, ituana.

— Um feto, filho de Francisco 
Ignacio Ribeiro, ituan-».

Dia 5 —Um fetd? filho de Ro­
que Rosatti, ituano.

Dia 6 —Iracem a, com 1 anno 
de idade, filna de Manoel Corrêa 
de Moraes, ituano.

—Benedicto, com 5 mezes de 
idade, filho de Silverio Martins, 
ituano.

— Rita Maria de Jesus, com 78 
annos de idade, v iuva porto-feli* 
cense.

Dia 8—V ictor Rodrigues de Ca­
margo, ccm 110 annos, pernam ­
bucano.
— Sebasti&o Cá« irai, com 64

annos de idad e, solteiro, italiano 
Dia 9—Zelinda, com 2 e meio 

annos de idade, filba de Octa- 
vio Floresteile,^ituana.

Dia 10—Francisco Teixeira da 
S ilveira, com 27 annos de idade, 
solteiro, ituano.

—Sebastião Pinto, 29 annos de 
idade, solieiro, araraquarense .

— João, com 18 mezes de ida- 
ne, fiiho de João G uilherm e Nu­
nes, ituano.

Dia 11—Maria, com 14 mezes 
de idade, filha de BenedictoFeil- 
pe, ituana.

—Benedicto, com 4 onnos de

U m  caçãdfto
Soubemos que n ’uma das 

noites da semana passada 
o sr. dr. delegado de policia, 
dando um péga  a uma casa 
dejôgo, que funccionava oc- 
cultamente, e onde jogavam  
varias pessoas. íez um caça* 
dão, levando para a cadeia 
uns oito ou nove indivíduos, 
que foram encontrados a jo­
gar referida casa.

dade, filho de Pedro de O livei­
ra, sorocabano.

Dia 12—José. com 16 mezes, 
de idade, filho do Daniel Alegro, 
sorocabano.

Dia 14—A nna Canosi Cas-
ciello, com 55 ánhos de idade,
Do sr.F rancisco  F errer,m o rado  
em  PelotaSyRio G rande do S u l* 

Pelotas— Rio G rande do Su- 
Não podendo ca lar meus sen, 

tim entos, dirijo voa a presente 
cujo fim passo a e x p o r :

Ha longos annos que soffria 
horrivelm ente um grande peso 
sobre o estomago, um constan­
te m au estar, contínuos ataques, 
que quem os visse d iria  convul*

Conhecimento uteis
Crêrne do N a ta l 

Exprem a-se uvas quantidade 
de trez copos, no succo addicio* 
na*se duas colheres (d« sopa) mal 
cheias de m ayzena e cinco bem 
cheias de assucar. Vae a fogo. 
logo que esteja em consistência 
de m ingao duro, põe*se n'una 
prato e cobre se com  crem or de 
leite.

Clotilde

Moça que , devido a fr a q u e za  
tinh a  espinhas e fe n d a s  no  
rosto.
Devido ao meo estado de fra 

quez* e grande anem ia, come-
qõp* mp nrostríivam  -ilwHdn nfln í çaram  * ap p arece rm e  feridas uo soes, me p ro str.n am  abaado,na.o rogto e nQ pesc0ÇOj a8 quae8
podendo comer, descrente de tu 
do, pois já  tinha gasto muito di 
nheiro, tendo consultado os me 
dicos de m aior fama. sem ao m e­
nos m elhorar e ta l era o meu 
soffrer que era conhecido pela 
a lcunha de doente.

Comecei a tom ar, por co n se ­
lhos de um amigo, as «PÍLULAS 
A NTIDYSPEPTICAS » d o  Dr. 
H einzelm ann, e,desde logo com e­
cei a m elhorar e hoje estou r a ­
dicalm ente curado. Estou conten­
te, forte, com saude e bom ap- 
petite, como de tudo e vcu co­
mo em preiteiro para  um a xar- 
queada em V accahy.

A gora só peço^a Deus que es­
ta  m inha m ilagrosa cura  chegue 
aos ouvidos dos que soffrem do 
estomago como eu soffria, poique 
garanto  que ficarão curados se 
usarem  as afam adas «PÍLULAS 
ANTIDYSPEPTICAS» do Dr. O. 
Heinzelm ann.

F rancisce  F e rre r  
A firma está reconhecida pelo 

notario João Simões Lopes Netto, 
OBSERVAÇÃO U til : — As 

verdadeiras "P ilu las do Dr. Oscar 
H einzelm ann" têm os vidros era 
R otulos encarnados; sobre os R o -

não conseguia cu rar com os re ­
médios que applicava. C o m eçan '' 
do a tom ar o «REMEDIO VEGE­
TARIANO D E QRMANM», para 
curar-m e da fraqueza pulm onar, 
tosse e fastio, de que estava a ta ­
cada, com ecei a sentir-m e melhor 
e bem disposta, e á  m edida que 
m e fortalecia 6 cu rava  da floen- 
ça do peito, tosse e fastio, de- 
sappareeiam  as feridas, que só 
eram  devidas ac meu saugue 
v íicadoe fraco. Continuando o 

uso do «REMEDIO VEG ETA RIA­
NO DE ORM aNN», estou com ­
pletam ente bca e com um a cufcis 
esplendida. M ilhares de m oças 
soffrerão de feridas no roBto e 
pelle ruim , ignorando qae o m al 
não está  na pelle e sim  no  san 
gue, a essas aconselho o uso d o
«REMEDIO VEGETARIANO D X
ORMANN» que lhes fa rá  desappa 
recer em pouco tem po as feridas 
fortalecendo-lhes e curando o 
o organism o.

Em todas 
m acias.

tu los  vae im pressa a "m arca le-
g istrada" O.H. com posta por T res 
cobras entrelaçadas.
Em todas as D rogarias e P har 
m acias.
Agentes em S.Paulo, Baruél,&  C.
Kxeqmiasde FraneiseoJosé  
prom ovida pela CoIouia 

Austríaca
Lista deManuel Marti* 

nelli 72$000
Lista de Francisco 

Gasperazzo 
Lista do Jaouhú 52$000

45$000

M aria da  G am a B rau lio  
as drogarias e phar.

Agentes 
& C.

em S. Paulo, Baruel

C A SA  A  V E Ü D A
V ende*se a  c a s a  n. 1 d a  

R u a  d a  C o n v e n ç ã o , (Vila* 
N o v a J  p o r  p re ç o  b a r a t í s s im o  

T rata-se a Rua Sta. Cruz, 108

Somrna 17 C$000
Despezas 

Aos Revmoa.Padres 
Ào coro 
Cera 
Diversos

50$000  
508000 
3C$000 
40$000

Sebastião M artins de 
Mello

2 ». T A B E L L à lO '
Rua do Commereio

Somma 170$000Í

Corneiio P inho
I 'ra ta  papeis de casam ento

Rua de Santa R ita, 24 
Y T U 5

CASA SANTORO
K elo joaria  e Joallieria 1TA U O  SUISA-

Rua do Commereio, N 62 Y TU ’ ^
Nesta acred itada casa, se encon trarão  relogios e jo ia  40 

de todas as qualidades e preços.; trabalho solido e garan  
des em am bos artigos. De j osite c xelusivo nesta cidade do jia  
afam ados relogios Zenith e C hroi.t neto íris, e tem  tam  S Í  

£>, bem dos fabricantes Roskopf Patei_:e, — O r a e g a - A u r e a - -  ^  
vendidas nos p re ç '3  de S. Paulo. Im cum be-se de qual- 

^  quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- jA  
es e despertadores. Concertam -se m achinas de escrever e ^ J  Gram m ophones. ••••

G rande e variado sortiraento em artigos de phantasia 4 ) 0 objectos para  presentes. , ' *•)
vf ÍJnico depositário nesta cidade dos afam ados relogios 'S í 

ZEN ITH  e OMGA 
Y t— E s t. d c  S P a u lo —  José Santo ro ^

&

*



FESTA Cornelio P Iu lio
T ra ta  papeis de casam ento 

Rua de Santa Rita, 24 
Y T U ’ AO PUBLICO!

Os fabricantes do Grande D epurativo io  San­
gue JE ZM X 1 B  B E  X & O  U E I  l i  A , do Phar- 
maceutico J ío ã o  d a  S i / v a  S i l v e i r a ,  avistam
que, apesar da actual crise, não augmentaram  o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
pa ra  o publico co*npral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

D a r th r o *  a o  pescoço t  f a c a s  f 
B O B B IY B L  S O F F R E R

DIA 6 DE JANEIRO
Dia 25 de Dezembro as 5 1 [2 da tarde sahirá 

da Igreja da Ordem Terceira de S.Francisco 
o mastro de S. Renedicto com destino 

a sua igreja. Em seguida leilão de prendas
Dia 3 4 e 5. A 's 7 horas da tarde te rá  começo 

o solemne triduo em preparação da festa, findo o 
qual haverá  leilão em beneficio da festa.

Dia 5 ás 8 horas da noite re tre ita  pela corpora­
ção m usicfi ”30 de O utubro”.

Dia 6 ás 5 horas alvorada pela banda ” União
dos A rtistas” . A 's 7 horas m issa com com m unhão ge* 
ra l dos irm ãos e mais devotos, ás 10 missa cantada.

A*s 5 1/2 horas da tarde  solemme procissão a
qual p e rco rie rá  as ruas de Santa Cruz, Collegios, San*
ta  R ita e S. Francisco. A’ en trada hav erá  serm ão por
nm distincto orador sagrado.

Pede-se aos devotos m andarem  prendas para  o 
leilão e bem assim o m aior num ero de anjos para 
m aior brilhantism o da festa.

Aos m oradores das ruas por onde deve passor a 
re tre ita  e a procissão pede-se illum inarem  a fren te d6 
seus prédios.

Tom arão p a ite  na  procissão as corporações musicaes 
”30 de O utubro” e ”União dos A rtistas”.

A orchestra  acha-se a cargo do m aestro João Pedro 
Corrêa.

As prendas podem ser enviadas na egreja Je  S. 
Benedicto ou na rua da Palm a n. 59 C.

Estes excellen tes rem edios,que são

f
 extrem am  ente  práticos, cu ra  rad ical 
j m ente todas as m olestias.Sobre elles 
i diz o sr. José Cam erino E. de Sá, 
í m orador em Itaun a  Estado da Bahia. 

Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­
ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com

>)irilifiA n 0 uft0 dos «Específicos d© Souza Soa M iilUkl II re s ,  (em casos graves) pouco valor*

B
 m erecem  particu larm enle  nos casos
de: «pleuris, pneum onia, febres pa*

lustres, hem orroidas, ozagre, dyspep*

comvosco por tão ^  
prodigiosa e eco 

m a. qoem o nom ica invenção I M*B n sa- iros em favor da hu IÊv w w w v w i m anidade soffre - V  j m  
mmsssaãzam d o r  a, principal 
g 4 f ente do pobres»*

P a ra  sua applicação,consul* > \
tae o NOVO MEDICO DE SOU* \
ZA SOARES, que se rem ette  .
GRATIS e LIV RE DE PORTE 
a quem  o pedir á  S o c ie d a d e  m e d i c i n a l  
S O U Z A  S O A R E S . L im itad a  em Polotas (Rio 
G rande do Sul,) ca ix a  postalan . 3.

Os “Específicos de Souza Soares* encont 
se á  venda nas p rin c ip ie s  pharm acias o 
que vendem  drogas.

D. Makia B&animka Campo» i
A ttesto qure estaado soff rendo,, 

por espaço de oito amioe, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei1 
ueaso período diversos medica-! 
«ventos indicadas para tal mole»*: 
*ia, sendo iodos de eí/oitoe neg*j 
ávoa.

A conselho do meu m arido i 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o p reparado E lixir  de Nogueirat 
do pharm aceutico João da Silva 
Silveira, e eom tres vidros fique? 
radicalmente curada.

f o r  s e r  verdade, podem  fazm 
daata o uso que couvier.

p s ta d o  de Pernambuco — (Ira  
vá|á, 20 de Abril de 1913.

I Mana Brandina Campes.

(Finam reconhecida)*,

O FESTEIRO

e l i x i r  d e  n o g u e ir a
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depuratívo do 
sangue, a não ser o Elixir 
tle Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

ESTOMAGO T IAVESTINO S
As Pastilhas de v ida de Souza Soares com batem  o

fastio , as m ás digestões, embaraços q r  as ticos, as dyspe- 
pb>ias e gastra lg ia s: curam  as naüseas ou voraitos, a fia- 
tulencia, a  azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectam  es 
intestinos,regu la rizam  as evacuações',previnem'®  curam  a 
d iarrhéa ,a  prisão de ven tre,as hem orrhoidas e fazera desa 
parecer o crescim ento do ven tre pele seupoder absorvent

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta ­
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou­
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeronym o M arengo , represen tan te da conceituada Societé 
Anonym e Anciens E tablissem ents Duchem , de S. Paulo, 
(F irm a reconhecida).

D eclaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci­
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei ho rri­
velm ente dispeptico, a ponto de não poder com er, pois to ­
dos os alim entos, a inda mesmo os de m ais facil digestão 
me faziam  muito m al, pertu rbando-m e o rganism o e tra- 
zendo-me um insupportavel m au estar.

Depois de te r seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA VIDA de Souza Soa* 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente  curado 
otas, 30-5-914— M anuel Jacin tho  Fagundes. (F irjn)

DR . B R  AZ B IC U D O

Medico Operador 
Rua do Commercio,ll4

o e
CÒGÍ)T5RA5$A L 3 à ,
f A R O B A d tO A I A C O

depuraíívotio Sangue
Mitas pessoas quando se encon­

tram  doentes, têm  o m au habito 
de procurarem  m edicam ento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E  seguindo esse 
falso critério  gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam  mais 
doentes do que até  ahi, pois as 
m oléstias tornam -se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito m ais,com prom etteram  a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos reco r­
rer, desde logo, a um remedio efíi* 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recom m endado por toedicos e com 
o qn al poderem os conseguir uma 
prom pta cura, como. por exem plo, 
com o Peltor» 1 de C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda mas principaes

p harm acias e d rogarias '• ••(•MM.......

AW ato qae «ta minha ehni*« p j 
«Mprego oom «ptáno resultado obd  
Elixir ie  N tg m tn ,  ftaram U  <fc C  pharnmoiButioo ohhnieo J o io  d* [T  
S ilra  S ilveira . m

N io  hemto « a  peoommandal-o EI ao* qu* *>ffpenà, porque ocraeide- 
ro um preparado q&e sobrepuje C  
todo* oe souUçree, eoastitufado (x  
oma eepsoiaJidad* pharmaoeatíee £p 
* que a scienoift taeéiea deu •  «eu r-3 beneplaèlto. tg
^Pelota*. 5 de Novembee de ttV ò  b

Dr. ZaUm CrA3o dès 9 m Ce* 1 1 * *  m (w õ r p f á a z p o p u iWmmm
Dr. Manoel M. Bneno

ADVOGADO
Rua de Santa Rita,81 c


